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iquidíÁdores  do  lrnpério  serlam  os  assaltantes  do  paquete

« Santa    Marla»,   se   proi]ocasseín   leuantamentos   no
T-_Ultramar.dlzcoírigrandeeinsuspeltauerdadeojomal

«Gaãette»  de  Lausanrie,  que nlnguém -com uer.dade -

pode acusar de incondlclorial simpatízante com o regime
português.

Por  sua  ijez,  as  agêaclas  Uriited  Press,  France  Presse  e
Assoclated  Press  disseram  que  o  plano  de  Gali)ão,  acerca do
qual  se conhecerlam já alguns pormeiwres, sería negoclar com
o Goi]erno do antlgo  C,ongo  Belga e do  aritiso Congo Francês,
ambos  presldldos  por  negros  bacongos,  a  cedência  a esses de
Cablnda  e  aos  outros  do  C,ongo  Portaguês  em  troca  de  um
a,poio  efectii}o para  operações de guerra ern  Angola.

Se  a  tudo  isto  juntarmos  a  o[firmação,  recemlememte  feila
rio Brasil por Delgado, de que a intenção de Gali)âo era seguir
com  Úgp± Santa María.  para Leste -um leste que ele se negou
a  esclarecer  se  era  geográíico,  ou  o  poüitico, fàcílrnerite pode-
reinos   líuelrar.nos  das   autêri,ticas   interições   de  traição   que
animaram  os  astsalt:ãmêeã  dc.-.paqueie  G Saítia  Marid:* ,-~poíndo
em  aíllçâo e risco mais de um milhar de pessoas.

d„sHqt:J§e!::eâr°uehmá3:Sts:3t::doasde%edíeosd,ú%d%Saso°sb'Ç#aaíss%tdetftgçnõoess,
ião  apena.s  para  semear  a  desordem,  mas,  mais ¢o _que_ÍPso,
iJara  retalhar o próprio corpo da Pátria que eles já têm dilace-
rado com as  mais pLirigentes íeridas€]

Se a triste e míserái)el ai)entura do € Santa  Maria»  pudesse
ier  terminado  conforme os destignlos dos seus autores ela tería

Jonduzido,  como-dlã  a  « Gazette»  de Láusanne,  à  llqu,idação
do  lmpério.                                                            .                                                           :. `:.-t.

Sería a plor e rnaior traição reglstada na secular e gio;ío:a
histórla-páiria.    Serlarn   homens,   que,   pom  Üergonha   nossa,
rüimbém nascerarn  na boa  e doce terra  de  Poríugal, a i)ender,
a entregar a Páiría ao dorntnlo satâriico do C,omuriisrno.

Dias   ooli)ldos   sobre   o  episódico  aconteG4fteiüo,  eis  que
surge  a  tentatiua de assalto à C,asa de Reclu-são de Luanda e.
a -mais   dois   estabele¢lmentos   públlcos   daquela  cidade.     À
®eriielhança  da proeea nai)al, os assaltantes foram, ein grc[nde
ÍÊümero,  recrutados no estrangelro !

Também o « quartel-gerieral »  destas operações se localízou
nas paragens lorig'inquas de  alérn-Atlântico, para Oeste . . .   E

ftJram os mesrnos estrategas qu;e planeararn a operação, íoram
{]s mesmíssimos « com_andos»  qii,e fixaram a hora H do o[taque 1

Da íorma heróica corn,o os defensores da ordem em Luanda
miiberam  cair no seu posto e do patríotlsíno que todos os por-
'iigue`+es  resldentes em Ango[a, natíi)os e eii,ropeus, têm demons-
' ri. do  eJ{uberantertiente,  a  propósito  de  mais esíe nefando  acto

!e rtirrorisnio  condu2;ldo do exlerior para.o interlor do terrilório
riticlorial, estão  a  Naçâo e o Mundo suficlentemente,elucidados.,

Bastará,  pois,  len'ibrar  aos  terroristas  irúernacionais  que  os
portugue`ses  niinca  permitirâo  qii,e  os  apetites  e  a  traiçâo  de
uns  quanlos  energámenos  possam  retalhar  a  querida  Pátrla
oortuguesa.-E,  duma  Üez  para  sempre,  esclarecer-'-:ésses  baridos  de

criminosos,  a  soldo  não  sabemos  de  quern,  embora  se  nos
fipreseritem sob o ímediato comando de dois ou três portugpeses
e``quecidos  do  seu  deuer  núm.ero  urn,  cor®o  cidadâos ;  duma
i.ee,  repetimos,  informarnos  esses  mercenárius  da  riwrte  e  da
desordem  de  que  os  Üerdadeiros  poriugueses,  os  portiigàeses
de   todas   as  raçus,  cores  e  latitudes,   rnas  portugueses   de
'ortugul,  coristituem e  hâo-de íormar, sempre,  um todo áíüco,

coeso  e  íi)rte,  perartíe  o  quül  o  fo.go  das  arrrias  e  a  trc[ição
dos homens sÓ podem cornparar-sd`ao esgrimir contra moinhos
de l)ento.

AniverJgárioí
da  posse do  Delegado

do   1.   N.   T,   P.

No dia 20 de Janeiro p.  p.,  na
Delegaçào   do   1.   N.   T.   P.   em
Leiria,  decorreram Várias cerimó-

::i,:riàa|uâs!#:rxs:ámr!:sDS::eeg:dda::ppà|::
Dr.  António  Amaral.

De  manhã  foram  apresentados
cumprimentos ao ilustre Delegddo
pelo  f uncionalismo  daqueld Uele-
gação,   que  o  homenageou  com

áF:!dTaodçe?nFalafaoir:sts:àadnet,::

Ê:du::dsar,.epÃfFnos:esànTaondar:guNeâ
final,  o  homenageado agradeceu.

Às |9h õom estiveram presentes
naquela Delegação dirigentes dos
Organismos  Uorporativos e  Cen-
tros de Recreio t'opular e Alegria
no  Trabalho,  que apresentaram a
Sua  Ex.a  os  seus  cumprimentos.

#ãàr,TgmugsagaÉanvá:0gÊ'Êtr.s.GM.annçuaf!
ve§,   representantes,   respectwa-
mente,  dos  trabalhadores  e  en(i-
dades  patronais,   que  proferiram
palavras   de   louvor   e   confiança
nos  destinos da  Revoluçao.

0 ilustre Delegado do 1. N. T. P.

i,`agiaodreâfvitrâeã:ià|àzoasd3:presen.

tes,  foi  enviado  um  telegrama  a
Sua   Ex.a  o  Ministro das  Corpo-
rações,   afirmando  a  sua  fé  ina-
balável nos destino§ da Revolução
C°Ãpn°oriatteí::.asededaF.N.A.T.i

i;a.àoda:sEro:ffl::a::r:i:3£à£.ufe;:.,na%:::
neste Distrito, fez-se a distribuição

;a3,i3r:a:£:i3:ç:a:m:pit#i;ssq,!#P;Sj
total  de 51  taças e 85  medalhas.

Vários  oradores usaram  da pa-

i:#ànpoe,g:c:ré::rg:á:ntÃíegi?:
no   Trábalho   neste  Di.stíito,  em
homenagem  ao  Delegado Sr. Dr.
António  Amaral,  referindo-se em
termos    elogios-ÓS`.-`jã   acção   que
Vem   desenvolvendo   em   prol   do
Desporto  Corporativo.   A  todos,
individualmente,  o  homenageado
agradeceu.

Dr.   Manuel   Dias   Freire
Tomou   posse,   recentemente,

do  cargo  de  Notário  da Figueíra
da  Foz,   o  nosso  prezado amigo
e   distinto   conterrânço,   Sr.   Dr.
Manuel  Dias  Freire,  que durante
largos  anos  desempenhou  idênti-
cas funçõés  em  AIvaiázere,  onde

2áà:jseoáoasm:?::isdâdsaósmaass:umai;
qu#andoesssgef:LácáeLriààinaoutá:i::

mos   as   maiores   felicidades   no
exercício   do   lugar   em   que   [oi
agora investido.

Vls3do p®la C®misst d.i Cinsm
u

N.o   195f¥#`

Ac,o  de< posse   dos   nG.n,oS  Prss:der,,e  e

Vice-Presidente   da   Câmara    Munici

cle  ALVAIÁZERE

3 ÊNo  salão  nobi.e  dos  Paços  do
Concelho   de   AIvaiázere   Íuram
empos§ados,   no  dia  6  p.  p  ,  os
novos   Presidente   e   Vice-Píesi-
dente  daquele  Munici'pio.  re``pec.
tivamente  Srs.  Drs.  AtiLÓLii j  J`jsé
Pereira da Silveira e Castrü, nüs>o
querido   amigo   e  ilustre   méJico
municipal,  e  Fausto  Vdz  de  Mo-
rais,  aJVogado.

GOAvepr:âsdeorf%!:i:sd:oBf,:Í%,pàlro.
0límpio   Duarte   Awes,   que   se
deslocou propositadamente àquela
Vila,    acompanhado    pelo    rJíesi-
dente    da   Junta    Distrital,    Sr.
Coronel  José  Pereira  Pascoal,  e
Deputado    da    Naçào,    Sr.    Dr.
António   Jorge   Ferreira.     Eiitre
outras  individualídades de relevu,
estiveram   presentes   ao   acto   o
_Procurador-rif~ia_1=f±H=gpública,
Sr.    Dr.    António    Furtadu    dus
Santos,   e   o   Sr.   Cónego  Abi'iio
Costa,   representando  o  Píelddo
da   Diocese-Sua   Ex.a   Rcv.ma
o  Sr.  Arcebispo-Bispo-Conde  ae
Coimbra.

Usou  da  palavra,  em  primeiro
lugar,   o   Chefe  do  Distrito,  qiie
se   explanou   em   considerações
de carácter poli'tico  e administra-
tivo, muito oportunas e escutadas
com   o   maior  interesse,   elogiou
os   empossados   e   manifestuu   a
sua   coniiança   na   obra   notável
que todo o concelho deles espera.

Falou,  também,  o  Sr.  Dr.  An-
dré  Ribeiro,   grande  proprietário
daquele  concelho  e,  por  fim,  os

ã:gsfsddiéi?:rnetisp:àindi:iã3isc#é
do    Distrito    para   transmitír   ao
Governo    o    seu   muito   grande
reconhecimento    pela   honra   da
nomeação,  prometeram  adminjs-
trar  o  Município  com  a  máxima

dedicação  e  sempre  animados do
espíHtu  dc  b i!iii scrvir  us  iiiLercs-
Ses  dos   muHi`  lpiy`S.

G]mprimmtaíido os novris Pre-
sid€nte  e  Vice-Presideiite  dd  Câ-
mara   d`e  AIvdjázl.Íe,   cijj.is  qi,iali-
dad{}s  de  ca  ájtcr  sàu  dc  st  b `jo
conh Jcidds  iiu   mejo  e  cimcelhus
ViziiihJs   e   gdrari(tm.   sÓ   p`Jjr   si,
utiia  actMdade  fecunda  de  reali.
Zações`  augurarTiüs-lhes  um t-xf:r-
ci'tlo  fátil   e   muitt`]   f`.I z    dc  h`+r-
mónia  com  a' pli.na Sdti`friçà{} dos

justificüdos   anseiús   dus   Awdla-
zerenses.

Comissão   A\dmin:slraiiúa

da    Mis3risórdia    dc   Ãlv]iàzBr8

Aproveitando  a sua  de>hicação
à sede do cüiict.lh i de ÀW.i!ãz `re,
no   dia   6   do  Curreiitt.,   Liíiríi   em.

p-issw    us    nuvos    Prt.>id`me.e
Vice Presidente   da  lâ,iiaia   Mu-
ntcip]l,    o    G,V€riiad(w    Civil   do
Di>tiito    dt±u,    tãmliéii,    pHsse   à
nova  Cumissão Ad,mnjstrativa da
Misericórdia  lucal,   cons-litLída

pelos   Srs.    Dr.   Ai.úrsio   Lt-}pes,
nosso   prezado   am g')  e   distinto
conterrâneo,    Rev.    Pddre   Joéé
Nunes   B(juça   e   Jjãu   António
Diiiis  Pcdiosa  Lima.

Apresentamos   os   mrlhfires
cumprimentos aos nüv  is adiiiir`is-
tradüres  daqu€la  prestiiTiosa  iiL`ti.
tuiçào assiste[icidl,  espLcidlmeiite
ao Presidente da Comi`são, riQsso
patiício,   Sr.   Dr.  Aiü+`i{t  Lupes,
e   estamos  certos   de   qii-  a  sua
accào  se  revelará  pH  ííciia  e  p{»r.
feita    em    tt>düs    Üs    iii!puitaHtes
sectores  a  seu  cargo.

00  -Ministrog   e    SU.Sécfdt'L+.3o3   das    L'Ot.,üJ    i   'úil,m       j.uri.„d„.

pelo€   &didoB   milítaLres.   navaís    e   aLerotLáuticos   d®s   paLLse3   aLmiá.9  @crpái`,aáos

em   PortuáaLl,   maLni£estaimm   o   seu   &preço   ao®    Crieíe3   das  Forçaô  Á.màJaLé

Portt)áue3&9.



0    NORTE    DO    D]STRITO

PÊLA   FREGUESIA

Caminh® Münicipal
da Marinha

áoA,r,iiç#dgr%caeí::hàoMeãtnlgi?

E:i,:-:tá:JeesFas;aelooc:|'g,:feda„#a:
riiih:j`   t±StÊ,Ve nesta  lücaliddde r]os

üiaÀs   15  e   16  do  mês  fmdo  o  Sr.
Er}g aiihrjro   Mário   Rosa   Àbreu.

0  i.eferido  caminho  tem  o  seu

:naíát:gjâ#gnfo,eos,áàg,çc?god:eâ';:
Jtiãí)   Manuel   Cláudio   Graça  e,
passarido   dt=tronte   da  resjdência
da   Sr.a   D.    Estrela   de   B'!rros,
V*]i   ter  o  seu  términns  m  lugar
da  Mt`!rií,shÁ3   no  §,ítio  denomi"do
« Chao  da  Figueira,  servindo  si-
mü!tâneamente,   í±lêm  da  populo-
so   pivoêHçào   d!   ivlarimjha,   as  de
CotÉàlaio  e,  L.`pa,  projectand.`i-se,

para  üm  futuro  nào  muito  distan-
te,   o   seu   prüIüngamento   até  à

r£iegegà,e%a#,r,peai:ã:n#a.pftGlá'usi|'ué
Lameira  Fund€Íra.

C3lçada do lugar
da Pereira

Já  foi  dado  início  às  obras  de
alargamento  e  regularização  das
ruas  do  h!gar  da  Pereira,  o  que
é  motivo  de grande contentamen-
to para os respectivüs h*bitantes.

Ab\hÊste€imeflt®  de água a
Ãltürd®

co£.,#í3tasú:uoçã+ffipbddsfteecTme:ã:t¥c,daé

ir%àg,eí:?a,luã|;:gâeAnlÉ3Ínifápdr:§;:
dü    de    qLLiiq!€er    ionte    pública,
está  pr€-Viàta  para  o  corrente ano
a  abertura   de   um  p)ço  naquÊla
poVúíição`    onde    será    instal*da
üma  bomba   manual  pai`a  extrac-

çao da água.
-,,====T=+:-           --= ---- ==-     -   _

Plano   d3  Formação

Social  e  €Qrporawa
"Gonmso    d©    Toma§    8ooiai8

8   Üo.pgrawo§„

§ogijfsied%(;,çoo,naçrvrt:g»d.eiT,:,graa:
do  nas  acéividad€s  dd  Comissão
Dis`Iiiiíjl   d{.   Leiria   dQ   Pi`am   de
F`mimçio  Sucial   e   G`]rpüratwa
e  realizadfi  no  aflo  fiiidíj`  classifi-
CoLi_  (js  segujntes  trabaihos  apre-
s€[ltad,l,.s :

1`°  c3la`s3ifioa'3.o -p.éHtio  de
15ü0Üm .. ~ . Ô  Concéito de  Li-
bprdúde   e   o    E±`t{itlt}    E'tico.,
de J    L`_;í'`  G  m®'s`  OFM ;

2,o  c;.laL£sificado~ pp`émio  de
\ÜÜ.goo .. ~ €`o  corpürutioi`srl.o
c(!n[i;!iÊ   ui   ü!n   Es{ado   E'fi®o*,
de    Fr.     H=nrique    de    Oliveira

=3;`j,:éitlis:fiá¢a;3"|-roér#?flí,E
Üi,stii{i  e  o Teu C,orpcj)ruríüisrrii}».,
dp,   L\tãriü   da  Siiva   Gdrihào  Pe-
r£.ira,

Fc!i   1  tuva.do   o   trabatho   apre.
g+:\ütfldo     p   1')     CünctiTrenfe    R€`V.

rnat¥tuí.riâí,f.«ÊÊ&.â3gAü.ütÊNTfg`gaÁ
JUSTiçÀ  SOCIÁ'\L ».

20000  postais
por  hora!

Ê e,sta  a  qüantidade  de  postais
e`stãmprÊdüs    dum    lado,    a   duas
cf}f €-.€,   qiie   uma   rüidt,iva  de  al¢a
vei,`..L`{:lcií.,de„      r..`',`!:e!3te!¥if..rlte     apre-

seniaild.   ptà!,~i   ii}dú`}Íia   b!itâLiica,

püsesppíi:Súi,;í:r§Há:i:arhri+rf:,.ma§de

çiiico  e  sào i!ripressos eni  i'h,jpas
éurvas   rodando   sobre   cilindros

`ue & próBria máquina endireita.

Poço  Públiço  de  Atalaia
Cimeira

0  §istema  de  tirar  a  água  do
poÇo  públjco  que  abastece  a  po-
pulhsa   ptjvi)ação   de   Atahia-Ci-
meira-um   engenho   manual-
Vai   ser   substi(L;i'Íjo,   no   corrente
ano`   pítr  uma  b`jniba  manua],  de
mais  fácil  manej(t,  segur]do  infor.
mações  colhidas  em Lfonte  fidedi-

gna.

Doentes
Depí}is  de  submetido  a  melin-

drosa   operação   numa  clínica  da
c.idade  de  Cuinibra,  regressou  a
sua  casa  e  encontra-se  em  peri'o-
do    de    plena    convalescença    o
nosso   partjcular   amigo  Sr.  José
Nunes   Graça,   abastado  proprie-
tário,  do  lug#r  da  Lapa.

Qi]e  se  restabeleça  com  a  bre-
Vidade   desejada,   sào   os   nossos
Votos.

~Encontra-se  gravemente
doente    o    Sr.  JÍ)sé   Fernandes
David,  do  lugar  de  Altardo,  des-
ta freguesia.

-Vi'tima   duma  queda,  esteve
de   câma   durflrite   al9uns  dias,   a
Sr.a  D`. F]orinda   Maria  Baptista,
esposH   do   abastado   pmprietário
Sr.    Manüel   Bjptista,   de   Casal
dos  Ferreiros,

F{ilqíimis    com    as    melhoras

que  Vdi  experimentado.

Falecimentos
Com   a   idade   de   51   anos   e

apó,s    lí)figo   stjfrimento,    faleceu
no   k]g._ir   d±i   Marinhd   a   Sr.a   D.
I§aura    da    Sjl.Vi    Pdivd,    casada
Com  o  Sr.  H g`no  Albr+rto.

-No    lugür    de    Nt]deirinho,

desta  frF`g`ipsia,   com  a  provecta
idi]de  de  gsziEi`¥i-;-siaíffiET'eu  o  Sr.

Jt)sé    H3nriques,    pai    dos    Srs.
JDsé   Hrniiques,    Guarda-Rios   e
do  RevL   Sr.  Padre  Aníbdl  Hénri-

ques  C-oe'lho.  -  C.
Graça,  Fevereiro  de'  1961.

PARA   0   UL]TRAMAR

Acíimpanhado  da  esposa.   Sr.a
D.   Margaíida   Cnrtiçü  dd   Silva,
segLiiu   iir`   dia  28  do  mês  findo,

para  S.  Tümé,  no  paquete  « Mo-
çf.imbique*    o    nosso   estimado
amig{i  e  contenâneo,  Sr.  Carlos
Dids  Paiva.

DeserTipenhando  nos  do  encar-

gít  de,   e,m   nüme  do  casa.l`  apre-
seíitdrmos  as  suas  despedidas  às
p=i,ssoas  das  sL]as  relaçóes.  dese-
jamos*lhe  as  maiores Venturas.

António   Godin±ho   Floies

Por jntermédio  do  comum  ami-

go  e  prez,]do  assinante,  Sr.  Do-
mingos  Simôes  Brás,  f{ti  actuali-
zada  a  assinatura  dti  nosso  parti-
cular   amigo,   Sr.   Antó?!io   Godí-
nhü   Flr)res.    di`tirito   fi!nciunário
da  Jmta  Autónoma  de  Estradas,
resiüi.nte  eiti  Cí b.iços.

Os   nossos   agradecimentos   a
amb`JS.

Agradec'imento
A família de Augusto Carvalho,

recentemente  falecido,  Vem,  por
este  meio,  expressar  o  seu  pro-
fundo  recoiihecimento às pessoas
que  se  incorporaram no seu fune-
ral,   bem   como   àqu€2las   que,   de

qualquer  modo,  lhe mdnifi±staram
o  seu  pésar.

Figíieiió    dos   Vlnlws,   6   de
Feüereiro  de  1981.

` 0 oontrabando é um delito`
¢óntraLarECon®miaNacion&l.

Fiorais   R©tribHigão  ti®§  oumpFim©mtos

da Costa c!o Sol
Organizados r~pelo    jomal    «A

Noss¢  rerrcz »,  de  Cascais, com
o  patrocínio  do`Secretariado  Na-
cjonal    da    lnfdrmação,    Cultura
Popular  e  Turismo,  Câmara  Mu-
nicipal  de  Caséais,  JL]nta  de  Tu-
rismo  da  Costa`do  Sfjl,  Sncieda-
Estoril  Sol,  Banco  Pinto  & Sotto
Mayor,  Banco Fonsecas,  Saiitos
& Vjanna  e  Grémio do Comércio
do    Concelho   de    Cascaís,   Vão
reati}zEii-se  os   1[   Jogos   Florais
da   Costa   do   Sol,   que   ser~ao
inte-grados   nos  grandinsos  feste-
los   que   a   Jun,Ia  de  Turismo  da
Costa  do  S
honra  de  Sa
de Junho  de  lóõ'-I

]i,4!,3.rti
a  efeito  em
nio,  no  mês

Estes  /ogos  f /orczJ.s  subordi.
nam-se  aos   géneros   de  prosa  e
de  p(`)esia  abaixo  ÍÍ]dicados,  sen-
do-]hes  atribui'dos  os  prémios  se-

guintes :

I -PROSA :   a )  Confo  (2250S,
12ÍJOS.    750S);    b)   ffeporfcz-

gem ( 2250S,  1200S,  750S ).

11 --POESIA :  a )  Poemfl c7e eüo-
cação   a   Santo   António
(2500Sy     1500S,     1000S\;    b)
PÍ)emcz    /;r/.co   (tema    livre),
1800S,1000S,   750S);  c)  So-
#p/o (tema livre)  1õ00S, 700S,
400S ) ;  d )  04JczdrQ
a     Santo     António
200S`  150S.

dedicada
Õ00S'

0  prãzo  para  entrega  dos tra-
balhos  tei.mina  imprett:rivelmente
no   dia   õl   de   Março   de   1961,

.poder)do  os  íntei'essados  so]icitar
o   respectivo   regulamento   direc-
tamente  à  Comi.`são Organjzado-
ra àos  Jogos  Florais  da  Costa
do  Sol~JÇSrnal  « A  Nossa  Ter-
ra»,   Ri]a  do  Regímento   19,   n.o
4,  Cascais.

E!

João   David   6ampo§   F6itor

FÍ}i  transferido  para  a  Secção
de  Finançã3s  do  concelho  de  Vila
Nova  de   Gaia   o  nosso  prezado
amigo   e   conterrâneo,   Sr.  João
David    Campos   Feitor,    distinto
Aspirante  da  Dírecção-Geral  das
Contribuições e  lmpostos.

Porque  esta  colocação  Veio ao
encontro  dos  seLis  anseios,  daqui
lhe    enviamos   cumprimentos   de
parabéns,  desejando-lhe  as  maio-
res  Íclicidades.

8 FI P T I Z fl D 0
Na    lgreja-Matriz    de§ta    Vila,

realizou-se  no  dia  29  de Janeiro
findo  o  baptismo  do Menino Lui's
Filipe  Costa Laje Paquete Nunes,

!:|,tinahodá"uót:s,qaueáiodoNdaascii:nTó
Lp+je Paq-uete Nune§, distinta Pro-
fessora   oficial,   no   Carapinhal,   e
do   nosso   esüigadio   amjgf),   Sr.

â£rr#odofupnacç(::i:ioNudnaesÀgcêonncsiiá
local  do  Banco  Espi'rito  Sánto  e

pmpfietário  no  concelho.
Fo.ram padrinhos os tios paterno

e materno,  Sr.a D. Maria Eduarda
Paqtipte   Nunes   e   Sr.   Dr.   José
do 'Nascimento   Costa,   re§pecti-
Vamente.

Felicitando   os  pais  e  restante
fami'lia   do   pequeno   Lui's   Filjpe,
expressamos    Votos    sinceros    e
ardentes   de   ]onga   e   Venturosa
existência  para  o  novo  cristão.

T®d®s temos obrigação
moral de colaborar na DE-
FESA CIVIL e  não somos
demais   parà   o   cumpri-
ment®   da-sua  elevada
m-i§§ãol,

dc  ÉÉBOASIFESTAS"

d!!tijJlflJ:J!4é±±!¥i±Plj±gi!3j!:P±:p__se

Na  sequência  duma  afirmação
bairrista   que   Vem   de   longe,   os
Figueiroenses   retribui'ram  a  cor-
tesia  dos  tradicionais cumprimen-
tos   de   «Boas-Festa§»,  apresen-
tados    pela   sua   Filarmónica   no
ini'cio  do  ano  corrente,  com  do-
nativos  em  dínheiro,  que,  até  ao
momento,  perfazem  2942$00,

Aquele    montante    foi    obtido
com  as  ofertas  dos  Srs. :
`  Carlos  Herdade :  200$00 ;  An-

tónio   Lourenço   (Africãnista)   e
D.    Isaura    de    Paiva    Furtado:
100$009   cada;   Manue`l   Estêvão
da  Silva,  José  Gonçalves  de Je-
sus,   Manuel   da   Silva   Carreira,
Ewira  Passos da Silva,  Domingos
Barros,   António   Andrade,   Ber-
nardino   Cassíano,   Jo§é  Gonçal-
Ves  Ramos Júnior,  Gustavo  Coe.
lho    Godet,    Dr.   Joaquim   José
Fernandes,   Francisco   Rodrigues
Ferreira,   Adelino  José,   Fernan-
do   Lourenço,   Jüvenal   Augusto
Mendes    e    Hermenegildo    Fer-
reira,  50$00,  cada;  João  Augus-
to  Mendes  e  Albino  dos  Santos :
40$00`  cada ;  José  Simões  Fidal-

go:   50$00;   Júlia  da  Conceiçãó
Guimarães:  25$00; António Duar-
te   da   Fonseca,   D.   Ilda   Leitão,
Virgílio Martins Henriques Costa,
Aníbal  da  Silva  Man-ata,  Manuel
da   Silva  Nunes,  José  Rodrigues
Telhada,   Guarda   Nacional   Re-
p_ublicana,   Fábrica  do  Pão-de-ló,
Inácio Teixeira. José Simões Bar-
reiros,     Manuel    Abreu    Arinto,
Dr.   Domingos   Duarte,   Lui'§   da
Silva,  Manuel  Pereira  Roda,  Hi-

g';no°j8a°qnuçàwssoerh::qéíáféNAodveá
Horjzonte,\ -A.mador   dos   Santo§

#na]rrbt#°óamDo°ezins9°cshoçaa,rva`],#:i
do  Carmo Correia,  TenenteJoão
Valadão,    Peí]são   Parque,    Sar-
gento  Jacinto   (Coimbra),  João
Godinho,  António  Antunes  Ama-
ro, ,  Ani'bal   João,   Jaime   Salsi-
€heiro,    Café    Central,    Manuel
Domingues,  D.  Silvina  Sá,  João
David  Campos,  Maria  da  Graça,
D.  Ana  Paquete  Nunes,  Augusto
Valentim,   Adelino   de   Almeida,
Constantino  David  dos Reis,  Ma-
ria da  Conceição  Francisco,  Ma-
nuel  Gecoldino, Manuel da Siwa,
José  da  Silva,  Laura  Paiva,  Au-
gusto    Lopes    Mercês,    Belmiro

gi'à%esJsàç,ué;Aâíuó%Tâtãàsifvãa:
Gpriano   da  Silva  Ladeira,  José
Abreu  Nunes,  Hotel  Terrabela  e
Ahónimo,    com   20$00;   Manuel

Auxiliar  os  Bombeiros  Vo-
luntários  é  ooncorrer  para

o  Bom  comum.

VENDEMisE
2    propriedades    sitas    aos
Cantos  « Ribeira  de  S.  Pe-
dro »  e 5 sitas no Cabreiro,
com  muitas  oliveiras,  Videi-

ras,  agua  de  pé  e  poços e
boa  terra  de  semeadur®à.

Informa a  Reéacção.

-Furtado  e  Manuel  Almeida,  com

15$00 ;  Carlos Lopes dos Santos :
12$50;   João  Godihho,   D.   Alice
Baeta,  José  Ferreira,  JÜsé   Fer-
reira  Abreu`  S"ino  Baptista  dos
Santos,   Alb-ano   Estêvão,   Aitur
dos  Santos  Conceíção, José  Ro.
salino,  Ani'bal  Medeiros,  Lui's  da
Silva,  João Joaquim,  D.  Eduarda
Fonseca,    Heíirique    Simões   de
Almeida   Rijo,  António  CaFvalho
Mendes,   Adega   dos   Passarões,
Francisco Ferreira Medpíros, Joa-
quim  Lopes  Barra,  Horácio  ( Ca-
fé),   Antero   A.,  Slmões  Seguro,
Artur  Coelho  Antunes,   D.  Gui.
lhermina.  Valente,   « 2  Peljntra§»
de   Coímbra,   D.   Beatriz   lsidro,
Adolfo    Portela,     Carlos    A.gria,

José    Clemente    Baptista,    João
Feitor,    Mamel   Medejros,   Ma-
nue]   Relvas,   Joaquim   da   Silva,

José   Lopes,    António   Augusto,
Manuel   Leitão,   Américo  Casta-
nheira,  Joaquim  Francisco da 'Stl-
Va,    Adelino   Gaspar   Botas,    Is-
mália da  Concejção`  Basílio Mou-
tinho,   José   Rodrigues   júnior   e
António  Ribeira :  10$00,   António
Miranda :  9$50;  Maranho :  7$50;

João   da   Silva,   José   Conceição
AWÇs,   D.   Irene  Medeiros,  João
Cláudio  Graça,  Adelaide da Con-
ceição,  Manuel  Valeiras,  Natália
Ferreira,  Sebastião Mtdeiros, Jo-
sé  Borboleta,  Artur  Simão,  Ma-
nuel da Conceição Saritos, Bento
Caetano    de    OliveiraS   Joaquim
Encarnação  Lopes,  Lui's  da Silva
Feitor,   Constantino  A[itónio,  Al.
merindo  Augusto,  Maria  do  Car-
mo,  João  Lui's, Eduardo Martins,
Adelino   Nunes   da   Silva,   Alme-
ríndo  Cawalho,  Libâm'ü da Crüz.
j,iLaria     Améiia     da     S]lvíi,,     J{jsé
Leitão : 5$00; e com 2$50, Jacinto
Carvülho,   Alice   da   Conceição,
Renato  da Silva:  Francisco  Can.
toneiro,  António  Pedrü  Godinho,
Maria da  Conceiçào  Silva  e'Luís
da  Siwa.

Em  nome  da  símpática  colec-
tividade,   a   todos   agradecemos,
reconhecidamente.

Nascimento
No  Hospjtal  desta  Vila,  deu  à

luz uma esbelta e robusta meni[}a,
no   dia   24  do  niês  findo,   a  Sr.a
D.    Maria    de   Lourdes   Coe!ho
Caetano,   esposa  do   noss®  esti-
mado    amígo    e    assínante,    Sr.
Adolfo  de Jesus Valeiras Pt,irtela,
conceituado   comerciante   figuei-
roense.,

Os nossos parabéns ao§ felizes
pais   e   Votos   da   maior   VerÊtura
para  a  recém.nascida.

Adelino  Nunes  Alves

Este  nosso prezado  amigo,  re-
sidente  no  Canadá,  onde  de§en-
Vowe  importante actividade,  mais
uma  Vez  teve  a  gentilza  de,  por
intermédio  de  seu  lrmão,  Sr.  Ar-
tur  Tomás,   proceder  à  regulari-
zação  da  sua  assinatura.

Muito  gratos  pela  deferência,
apresentamos-Ihe os nossos Votos
calorosos  da  maior prosperidade.

Agradecimehto
A   fami'lia  de   Manuel   de   Oli-

Veira  Canário,  falecido  no  dia 21
de   Dezembro   últimot   Vem,   p{)r
este  meio,  agradecer,  reconheci-
damente,  a todas  as pessoas  que
se  incorporàram   no  seu  funeral,
acompanhando-o à última morada.

Flguelró  dos  Vinhos,  90`  d&
|owuRiro de 1961`
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ESGola  de  Gondução  " Figueiró"

lnslalada  no  Ediíí6io  da  Esla§ão  fl6  §6pyi§o  6am§o  do  Psão

FIGUEÍRÔ    DOS    VINHOS

TELEFONE     78

"=  c;4lbertino  de OltvetTa dousa

(COIMBRA)

Ligeiros e motociclos amadores
A  cargo  do  instrutor  Sr.

cÀnt;ónio-  do8  8autoL8  (Bauhudo-

T ERR AB E b A l jl o T E b
UM   DOS   MELHORES   DA   PROvfNCIA

msTALAcÕES    MODERNAS

BAR _ CAFE _ RESTAURArlTE _ BILHARES

EE

Serviços   de   Casamentos  e   Baptizados

PREÇOS    ESPECIAIS

E
F:lGUÉIRÓ    DOS    VINHOS

Teíef®ne  55

0   u NIC>O

A®-DE-L®
QUE  SE   VENDE   EM  TODO   0
MUNDO   PORTUGUÊS   É   0  DA

Fãbrica  dc  Santo António dos  Milagpcs

DE

Figueiró dlos Vinhos
T®1eíon®   80

A  MÃQUINA  DE  COSTURA

DE FABRICAÇÃO ITALIANA

E    REPUTAÇÃO   MUNDIAL

TRÊS   MODELO§
EM   EXPOSIÇÃO  NO  AGENTE
PARA     OS    CONCELHOS     DE

AL.VAIÁZEFtE,    ANSIÃO,
CASTANHEIRA  DE  PÊRA,
FIGUEIRó   DOS   VINHOS,
PEDRÕGÃO   GRAl.DE

E  SERTÃ

ANiBAL    slLVEIRA    HERDABE

EM

F16UE!Ro  DOS  mHos
TELEFONE   N.o  43

sFI]EA8EÇFEH-!iàóEEM§§àEA;g§
ILIMITADA

Encom©nde   à   Tipo-
grafia  doste  jorna,l  os
impressos  de  que  ne-
cessite.      _

Ficará  beri  servido.

VENDE-SE
quinta  muito  bem  situada,
dentro  da  vila  de  Figueiró
dos   Vinhos,   composta   de
terras   de   semeadura   com
abundância  de  água,  árvo-

;eeiradseefrcuatsoa,á':d£iarbais,,açg
Trata : Dr. Quaresma Fer.

reira,   Advogado,   Figueiró
dos Vinhos.

0
TELEFONE

5
___,

INSTAliADO NA PRA-

ÇA DE AUTOMÓVEIS,
ATENDE  TODOS   OS
DIAS E A QUALQUER

HORA.

CHÀMAbAS   PARA

AUTOMÓVEIS

DE      ALUGUER

MaLrc&  R.8ist.d&)

A6EHTE  E  OEPosmm

NOS  CONCELHOS   DE:

Figu.iró   dos-  Vinhos  -  Pedrógão

Grande  -  Castanheira    de    Pêra

®   Ansiã®

Gi)

Ci`mnto  € LIZ »

€al    Hidrãülica     « MÁRTmGANÇA»

Oimento   bran®®    «OIBRA»

"-__Tr- .

fiNÍBfiL    SILUEIRfi     fiÉRDflDE
COMISSÕES    E    CONSIGNAÇÕES.

TELEF.  43                             FIGUEIRÓ   DOS   VINHOS
= ----------------------------- _ --------- 1 ,.., i , , i T -i ,,,, TTT T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T 7 7T

ÓLEOS   VEEDOL
Tinta.upara  pintar  paredes  MURÁGUA

Materiais  sanitários  e  seus  pertences

Tubo    de   ferro   galvanizado,   grés,   fibrooimento

Ferro  para  cimento  armado,  pregaria, estafe

Gesso -Carbonil -Tintas  e  vernizes

TEbHÂ        -        TIJOL]0        -        ADUB0S

goaquim 9.  gernandes_
MÉDICO   MUNICIPAL

Consultório frente à  A,VBNID A  SA.L AZAR

T®lofone  38                                                                          Figueiró  dos  vinhos

Alcnção,   cs(imadcs   Clicnlcs!

A CASA DO GUSTAVO eslá aó vosso

inleiro dispor, com saldos de arligos para lnverno.

Iiindas, Flan®Ias  para Á}oóes, quo ©ram ao preço
do  11$00  o  12$00,  saldam.so  agóra  a 7SOO.     `

Flan®Ias   para   P//.amas   e   Cerozí/c7s,   cujos   preços
eram  do  llsoo,  saldam-se  a  8$00.

Outro  lote  de  lindas  Flanelas  para  Á?íjóGs,
que  eram  do  18SOO,  salda-se  a  12SOO.

Não  esqueçam= é  no  GUSTAVO!

CASA

Janetro de 1961

Guslwo   Coelho   Godel

em  FIGUEIRÓ   DOS   ViNHOS

0  calçado  ideal  para  os

que  desejam   um
bom  sapaío

4
VEZES   MAl§   BARATO

PORQUE   DUF=A

4
VEZES   MAIS

E
DEPOSITÁRIO    EXCLUS!VO

NO  CONCELHO DE  F:GUEIRÓ  DOS  ViNHOç:

(#o~ouD- (D(rtiLd,  @amgLo 8
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Motivo  das  Comemoraçõe5

do  6.°  Centenário  do  Nascimento

do  Santo  Condestável

Nas maravilhosas festas de Cer
nache  do Bonjardim. onde esteve,
há   &?0   anos,   o  berço  do  Beato

raüàg,Lüj'ssààao:S:ccoaàdeeçaal:gaàr,iaarã
€el`tbraçào do cent6iiáno do Santo
Cündebtável,   e   para   o   celebrar
po.ràuü¥;ígpaô|rÉsôer.áseç£á%ej[ohe3âõà„

Estas palavras devem caracteri
zar  as festas comemorativas deste
centenário] As comemorações não
são  apems  uma homenagem, em
bora  justíssima,  ao  grande  herói

3:ees`àoaedrat,ouneiJno:i:jgsaámneant:o:La
grito de grat,;dãc; para com aquele
que  oaju}iou   a  }allçar,  em  Ceuta,
a  prhrí7eir\a   pedra  do  imenso  im

pério   português   e   fez  com  que
fí]ssem  portugueses os frutos dos
descobrimeiitüs henriquinos.

€ P€jftugãl pôrse á de joelhos.„»
Seríamos  pSbr€§ criaturas, sem

espírito  de  iniciativa  católico,  se
nos  !imitássemos  a  tais  manifes.
taçõÊS.

A  homenagem,  que  nós quere
mos dar  a(,i  Cünde  Santo,  é  mais
tran=cendent£\l,  e a ncissa gratidão
mais  prüfunda.   Pois  há  uma  di
fflensão,   iníelizmente   tao  esque
cida,  que  !á  nitiguéffl  lh±  perccbe
a  Íá!{a_ :  o  sübr€natural,  qu€  tíans
Ê7?rma     o    Condestávei    em    um
Sa,,t'.','.

Müüi§    fiRAímE§   AM!6Ü§

DE    ÜllvENÇ,À"

Na  reunião  m^nsal  do  Grupo
t Amigí.js de Olivença », realizada
eRTf33eçdá,.,Tnêasspàs:,aaqdoo,oprsoríepiru.

üma  bri!hante  conferência  subür.
üina'Ja  aü  títu}o  em  epígrafe.

0  orador  r€feriu.se,  primeiro,
ao  sócio   Amad€u   R{jdrigues  Pi
Fest uin dos fundadi.tres do Grupo
uÂmig&s    de    O.Iiven.Ça*,   .tel``z
mente   viv®f   exaitando   a   f!gura
inc£`üíuiidível   de   iutador   esior
çadti   pel& _rever.sãü  de  Olivença
à   Pátria.Mãe,   realçando    o   seu
admirável €xpmplü  de  lusitanida
de    e    as   ex=elsas   virtudes    de

Êrar!de  português.
Em seguida, o orador re£ordou

Ô  saiijoso  nome  de  Ventura  Le
desmd  Ànraiites,  f]ascido  em  Oli
vença,   que,  aiiida  muço,  deixou
n   sua   terra   prlsicmeira   e   veio

para  l.i§boa  gânhar a vida honra
tiamenle, animado sempre de uma
insoiração  süpfriür :  a de  tentar,
ihfÃtigàvelmeitte,  que o seu bcrço
natalício,  a linda terra portuguesa
da  margem  e§querda  do  Guadia
na,  voltasse  ao  domínio  de  Pür
tugal.

_ :   E aíirmou : ~ « Es§e oliventino,
çomo  que  iluminado por um per:
riianente   Íogo   §agrado,  de  alma
drdorosa   e   com   orgulho  de  se
eonsiderar   português,   irradiava
Íé  na convicção ardente  com,que` éomçou a Íazer ressurgir o  pro~

h blema do reg'resso da sua querida
Olivença à nossa  Pátria.   E a sua
éampanha    sagrada,   .ainda    que
huito  restrita  por  Íalta de recur
ios,   nunca   par®u   mais,   durou
ioda  a  sua  vida ! ».*     O orador apreciou ecomentou,

tarnbé.m,   toda   a  vastí§sima  obi`a
de divulgação da causa oliventina,

:::riet:p€pc(í:,,Y3:nstéuürarâtE:iTt:súç:
timo  ii`7ro  €  .LD6£,trimó;riQ  da  sere
níssimâ   Casa   de   Bragança   em
Oiivença ®,  publicado  pouco  an.
tt§ ¢c s€ü ÊàLQüme"tGh.

Seio   perfeitamente:   Nun'Ál
vares    é    para    todüs   nós:   um
grande  patriota  que  salvou  a  sua
Pãtria,    um   exímio   militar    que
ren(,ivou   a  e5tratégia  da  batal.ha,
um  herói  in=omparável  por  suas
bravuras  inauditas,  e também um
santo  por  sua  humildade  e abne

gaÊioisso  mesmo,  nós  enumera

mos  a  santidade  entre  as  nume
rosas  qualidades  do  Santo  Con
destável    Para  muitos  de  nós,  a
sua   santidade  é  uma  qualidade,
não   uma   dimensão;   um  ângulo
isolado,  nào  uma  transcendência
da  sua  vida  maravilhosa.

Desta   Íorma,   a   imagem   que
fürmamos dele sempre será defei
tuosa,    numa   distorsão   que   faz
apÃrsscaenrtirdeací:Vdaesçisdlánnheacse::::?f:

mente  transcende  todos  os  actos,
tüdo  o  modo  de  ser,  viver,  pen
sar, tender.e agír.  0 sobrenatural
não  destrói  o itatural  penetra io
intimamente, dando.lhe uma nova
dimensãoa  dimensão   que  os
medievais   tão   exactamente   cha
`mavam  . serviço  de  Deus *

Desde a mais tenra idade,  Nun'
Áivares    Perei[a    coiocüuse    ao
serviço   da   Pátria,  s,im,  mas  este
serviço  estava  eiiquadrado  em,  e
subliinado    por    .o    serviço   de
Deus Í.  E quando a Pátria, liberta
e  unida, já não precisava do Con
de`tãvei,   a  este  só  ficou  o  « ser
viço   de   Deus»   no  claustro  do
Carmeltj,   Frei   Nuno   de   Santa
Maria.

Espantosa  quebra  de  versó  na
glt}rjosa   epüp€ja   da   sua   vida?
mas  não,  a  vidaharmoniosa  do
santo continuou a sua linha ascen
dente para a glorificação suprema:
« Vivere  Deu » viver  só  e  üni
camente    para   Deus,   terminada
como   estava   a   missão   que   Ele
lhe  dera :  garantir  a existência de
Portu8al.

E   eis   a  finalidade   das   come
morações deste centenário : tornar
conhecida a verdadeira santidade,
a  verdadeira  grandeza,   de  'Nun'
A'ivares:  herói,  porque  santo
santo,  porque  todo  dedicado  ao
•serviço  de  Deus..

Esta  a  nóssa  homenagem.
Este  o  nosso  modo  de  agra

decer.
Sim,    «Portugal    pôrse:á   de

joelhüs », suplicando, implorando,instanter,   iris{aritlus,   instan[lissi

mc,    os   milagres   indispensáveis

para   a   glümicação   do   seu   Pa
droeiro a  canonização.

Filarmónica  Figueiroense

Pela    eleição   realizada    nesta
colectividade, rio dia 12 deJaneiro

p,  p.,  no decurso do a!io corrente
os   catgí`s   fic`am   a   obedecer   à
distíibuiçào  s€guinte :

ASSE.VIBLEIAGERAL

Pres/.denfpAngelo   D'avid  e
Siwa ;  V/.ce /.reó/.demíe Adelino
joêquim   Coelhíj ;  /.°  Sccre/d/Í.o
Narciso da Conceição Santos ;
e 2.° Secrefdr!.o Manuel Rosa.

DIRECÇÃO

Presí.de#feAníba]  Silveira
Herdade ;  Vj.cePres/.de#/eJosé

±Aç:Lrrcàjoçsã%aâ:?,:SÁas;:Cu'seí¢í`;=
soüre/+o Fi.rnando Lopes Men
des ; /.o  VoÉcÍ/Carlos Ferreira
de  Olweira ;   O/.recforManuel
Cleni€nte  Bdptista.

BenunciÊ Q Qontiabamdisü!.

G#s##G#Jo   Camücom(D   Hacional   tia  111   Diuisã9

Na  Basmca  de  Fátima,  no  dia
28 de Janeiro findo, realizouse o
casamento da nossa conterrânea,
Sr:a  D.  Maria  Dulce  da  Concei
ção   Teixeira,   prendada  filha  da
Sr.a D. Augusta Mendes Teixeira
e   do   nosso   esti[iiado   amigo   e
considerado  sóciogerente  da  fir
ma    armazenista    local    «F.    R.
Ferreira,  L.da »,  Sr.  lnácio  Tei
xe,ira, e distinta píofessora oficial,
com   o   nosso   prezado   amigo   e
conterrâneo,  Sr.  Eugénio Siwa e
Rocha  Marques do  Rego,  zeloso
e competente empregadu de escri
tórío em NampuiaMoçambique,
filho  da  Sr.a  D., Almerinda  Siwa
e  Rocha  e do  ri``§so  bom  amigo,
Sr.    César   MrãTiqffes   do   Rego,
importante proprictário da fregue
sia  da  Aguda.

A   noiva   foi   apadririhada   pela
Sr.a   D.   Ermeli[ida  Aieixo  *^   seu
marido, Sr. Joào Nun€.s deJesus;
o   noivo,   pela   Sr..   D.   Alice  da
Conceição  Marques  e  seu  mari
do,  o  nosso  par{icular amigo,  Sr.
José Lopes do Rego.

0  celcbrante,  kcv.  Padre  Sa
raiva, dmgiu uma sentida alücuçào
aos [ioivos, incitandü.os ao exacto
e   total   cumprimento   dos   seus
deveres, como Duns católicos que
são.

No Restaurante lria foi servido,
depuis,  um  esmcrado  e  abundan
dd(iLi'ssiiiio   a copüd'água »   a  to
düs os  cunvidaaos,  lindo  o  qual
os   noivos  sai'i'ani  em  Viagem  de
núpcias para  o  Algarve.

Aus  nuwus,  que  vao  fixar resi
dêncía  em   Ndiiipula,   para  onde
devcm seguir na segunda quinzem
do   corrt:i]Le   mês,   apresentamos
sinceros  parabéns  e  apetecemos
as  maiurcs  graças  do  Senhor.

cfld.eLú.oL  íõzaftoLLeãoL
Acomparihado  da  esposa,  Sr.

D.  Maria  Rosa  Paiva Dias Napo
leão,  chegüu  a  Lisboa  no  dia  5
do  corren[e,  no € paquete D linpé
rio,   o   iiosso   estimado  ami8o  e
conterrâneo,   Sr.   Adclino   Napo
leão,   iiiipuitante   e   considerado
comerciaiite   nd   Beira.Moçanibi
que.

Já   se   encontram   nesta   Vila,
junto   aost  seus,   a   fim   de   aqui
püssarem  alguns meses de  mere
cidas férias.

Os   nossos   cumprimentos   de
boasVindas  e  V®tos  de  feliz  es
tadia,

Elciçõ€8  na  "DE§POR"A"

As   eleições  para  os  Corpos
•Gerentes,  .no  corrente  ano,  fo
ram  réalizadas  no  mês  passado
e  deram  o resultado  se8uinte :

DIRECÇÃO
Presidente ALntero  àa   Con

ceiçàoBdrreiro'sT£/foeJpres/.de#fe
Jtj§é  da  Conceiçào  Barreiros,
/.®  Secfiefcírf.o josé Rosa Arin
to,  £.° Secreídrj.o joào Simões
Rodrjgue§,  reso4!re{.ro Manuel
Simôcs   Telhdda,   /.°   Vogc7/.
J.irge  da  Silva  Telhada  Lopes  e
2.`'    Vogcz/José    Ferreira    de
Abreu,

ASSEMBLEIAGERAL

Pres/de%fe Dr. Joaquim, José
Femandes ,  V/.ce.Pres!.de#feDr.
Henrique   Vaz  Lacerda,   /.°  Se
cre/drj.o  Sesinarido da  Concei

8ãoonstt#noeDa%joddsoesc,É,efs,.,.o_

CONSELHO   FISCAL
Pre`çÍ.deü/eJosé  Abreu  Nu

nes,  Secref¢rf.o Jíisé Guerreiro
Machado,   Voga/Ále/c!furjtisé.
dos  Anjos  Medeiros  e  S4[p/g#fe
  Manuel   Lo.pes   dos   Santos
Cbnce{ção.

3.a jornada

Nazaren.s Í: fiàrpeeàpsàtií::3
Naval

Mirense      1,  Mariawas        1
Alcobaça   6,  Lousanense     0

4.a jornada
A. Desportiva5, Norte e Soure2
Alcobaça        5, Nazarenós     0
Lousanense   0, Mírense          J2
Marialvas        1,Naval               1

Classificaçã®
J     F.C.     P

i:::ft:cvoaiaça          g   lãLg    g
5.°Mirenàe               5     7Õ  '\  5
4.°Nazarenos         4     510     4
5.°Marialvas           Õ     22     õ
6.oA.  Desportiva   õ     510     2
7.°Lousanense        4      111      1
8.oNorteesoure   5     48     0

0s próximos jogos
5.a jornada

(12 do Fevereiro):
Nazarenos        A.  Desportwa
Naval                 Lousanense
Mirense             Alcobaça
Norte e Soure Marialvas

Jogos em atraso correspon
dentes  à 2.a jornada
( 14 do Fevereiro ) :

Marialvas         Alcobaça
Norte e Soure  Naval
A. Desportiva  Mirense

6.a jornada
(19 do Fevereiro) :   

Lousanense  Norte e Soure
Mariawas    A.  Desportiva
Mirense       Nazarenos
Alcobaça     Naval

A €partida» A. Desportiv®
 Norte ® Sour®

Na realidade,  o encontro eíec
tuado  no  último  domingo  em  Fi
gueiró,  no  Campo  de Jogos  Dr.
Fernando  de  Lacerda,  só depois

A festa a S. JOSÉ
em  Figueiró  dos Vinhos

c  a  aqüisição  da  rcspccliva  lmagcm

A Comissão tem envidado todos

:esa?isdf:áÊoêpdaernat.qoued:sà:esçÉ:áTa:
teremos  connosco  a lmagem.

Deus  nos  ajude  para  que pos
samos    levar    a    cabo   a   nossa
missão.

Mais uma Vez pedimos a todas
as   pessoas   bem   intencionadas,
especiaimente  aos  /OSG'S,   a   Sua
melhor   colaboração   e   que   nos
auxiliem   com   os   seus   Valiosos
donativos.

Temos    sido,    efeçtivamente,
bem  sucedidos,  mas  a despesa  é

ãrsTç:sâ,:adàao§dsaaEá`igjàirfií;r:í:
estã a  aproximar.se.

Aguardamos,   portanto,   o   ge
meroso    contributo    de   todos   e
qNie Deus lhes pague.

A  COMISSÃO

Padre ]osé_ da Co_sSa .S.aralva
]jo_ossééfi_Lner#efíee;BDqup;;ttdsta
]osé  Conceição  Awes

Jac:nlo  Morais  Anlunes
Foi  promovido a  Secretário de

Finanças e colocado como Chefe
da Secção do concelho de Oleiros
o nosso prezado  amigo e conter
râneo,  Sr.  Jacinto  Morais  Antu
nes,  que Vinha prestando  §erviço
em   Lisboa,   na   DirecçãoGeral
das  Contribuições e lmpostos.

soF3`ácjtaanmdiog::asur:uhaoTr:issaÂ:?us:
mest uma carreira tácil e brilhante.

dos  12  minutos  da 2.a parte per
deu  o  cunho  de  € partida» carna
vaiesca com que os Fjgueiroenses
estavam   a   querer   mimosear   a
numerosa  assistência ` . .
   ApÓs   o   intróito,   é  tempo   de
dizermos  que  o  « Norte e Soure >

àoo:ro|u5êoàs4gmoilno:tons?alu.:ê:,airctâ;
brindes  ofertados  pela  defesa  fi
gueiroense!     0   primeiro,   um
«frango»    de    lnácio    que   Veio,

afinal,    a    mo§trar§e    seguro   e
atento    no    resto    do   encontro,
• reat>ilitandose»   totalmente ;   o
segundo,  consequência das «brin
cadeiras >  nada  recomendáveis
que,  algumas  Vezes,  as  deíe
sas   se   permitem   exibir,   ao  ser
reposta  a  bola  em  jogo.

No    1.°   tempo   assistiu§e   ao
acentuado  dominio  da  turma Visi
tante,  se  bem  que os golus  mar
cados  não  fossem  produto  dessa
superiõridade,  como já dissemos.
Na  2.a  parte,  além  da  quebra  do
ímpeto  no  ataque  do   <Norte  e
Soure > reflexo de maior esfor
ço   anterior,   a   <Desportiva.
encontrou  a  devida  coordenação
de  jogo  e  mostrouse,  técnica  e
tàcticamente,   superior  ao  adver
sárío,

0   activo  abriu  com   um  golo
de  José  Barreiros  aos 4  minutos
e fói  ainda  o  mesmo  jogador que

àsitna:,e.|:.ceuoa,àã::!,d.ad:e:,o.sàâ
< Desportiva > o melhor de todo
o encontro ficou.se a dever ao
habilidoso Eurico com Lim pontapé
de  longe a descair sobre 'a baliza,
precisamente    aos    25    minutos.
Daí   até   final   o   Visitante   lutou
com   mais  afinco,   procurando  o
empate   que   não   obteve~nem
seri'a jtisto.

<A  arbitragem,  a  cargo  do  Sr.

Lopes Nunes, de Santarém, este
Ve  atenta  e  decidiu  sempre  com
justiça.

As equipas alinharam :
< JVo/fe e Sozc/e » .. José Maria ;

Brás e Romão ;  Rosário,  Rugério
e  Herculano ;   A'lvaro,  Pires,Fi

gu:iàeedsopto,¥,g"ua|,S|||:âcFo;Aàfií.i,aõt::

e  Glberto;  Lui's, Jusé Medeiros
e  Rodrigues ;  Tó,  Eurico, J. Bar
reiros, Joaiuim  e  Canelas.

EDITAL
nhJe?raoquéTefeNeáâ   geu#à,da E ncgí::
cunscrição  lndustrial.

Faz   saber  que  José,  da  'Siwa
Pereira e José Moreira pretendem
licença  para  e%plorar uma oticina
de marcenaria e carpintaria mecâ
nica,  inclui'da  na  2.a  classe,  com
os   inconveníentes  de  barulho   e

RÀe:;g:Ndeeutien|CdêendÁg.resui:afr:ãuEsuiâ
e  concelho  de  Figueiró  dos  Vi,
nhos,  distrito  de Leiria.  c(mfron
tando  a  Norte,  Sul e Poente com
Dr.  João  Dinis  de  Carvalho  e  a
Nascente  com  José  Siinões  B£ÉF
reiros,

No§   termos   do   Regulamento
das   indústrias   insalubres,   incó
modas,   perigosas   ou   tóxicas   e
dentro   do   prazo   de   ÕO  dias,   a
contar  da  data  da  publicação  e
afixação de_ste edital, podem todas
as  pessoas  interessadas apresen
tar reclamações, por escrito, con
tra a  concessão da licença reque.

;Írdoacesesoe#:om2n5aói22?nr::tpaec€ír?
cunscrição  lndustrial,   com   sede
em    Coimbra,    Avenida    Sá   da
Bandeira  n.o  111.

Coimbra  e  Segunda   Circuns
crição lndustrial, em lõ deJaneiro
de  1961.

0 Engenheir®Chefe da Circunscriçãot

|Qaquim Nelo Mutta


